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RESUMO
As questões socioambientais contemporâneas têm exigido da escola e dos processos formativos novas abordagens capazes de promover reflexões críticas sobre a relação entre ser humano, natureza e sustentabilidade. Nesse contexto, a literatura indígena constitui importante ferramenta pedagógica para o fortalecimento da educação ambiental e da valorização de saberes historicamente invisibilizados. O presente trabalho tem como objetivo analisar as contribuições da produção poética da escritora indígena Márcia Kambeba para a formação de professores e para a construção de práticas educativas voltadas à educação ambiental crítica no Instituto Federal do Pará (IFPA/Campus Abaetetuba). A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográfica e documental, fundamentada na leitura e análise de obras da autora, bem como de referenciais teóricos relacionados à literatura indígena, educação ambiental e formação docente. Os resultados preliminares evidenciam que a poesia de Márcia Kambeba apresenta significativas reflexões sobre pertencimento territorial, ancestralidade, preservação dos rios, das florestas e das múltiplas formas de vida amazônicas, possibilitando a articulação entre conhecimentos científicos e saberes indígenas. A partir dessas análises, encontra-se em desenvolvimento uma proposta de material pedagógico destinada a subsidiar docentes dos cursos técnicos integrados do IFPA na inserção de temáticas socioambientais em suas práticas educativas. Conclui-se que a literatura indígena pode contribuir significativamente para a formação de professores comprometidos com a educação ambiental crítica, a interculturalidade e a valorização dos conhecimentos produzidos pelos povos originários da Amazônia.
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